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A c h a n d o  se a testa da  a d m in is ­
tração super ior  da S oçocab ana  
R a ilw a y ,  araericauos,  era de  
esperar q u e ,  a a d m in is tração  
desta  estrada d ev ia  ser u m  
m od elo ,  c o m o  são as estradas  
da A m er ica  do  Norte .  M as é 
o in verso  do  q u e  é  uza d o  lá 
e  m e s m o  de outras estradas  
d e  :5ão P aulo  c o m o  a In g leza  
e a P aulista .

As estradas am er ican as  pro­
curam  facilitar tudo  ao p ublico  
c o m e  ex iste  asse io ,  etc., no  
w a g o n ,  no  en ta n to  a Soroca-  
bana procura tudo difficultar  
ao publico ,  só  co m  o fim de  
m oles ta i  o.

Agora a iu d a ,  o sr. C h efe  do  
T ra feg o  ou Iusp ector ,  d e u  o r ­
d e m  ao ch e fe  da estação  desta  
cidade, de n ão  co n sen tir  que  
os cocheiros  ou cr iados en trem  
d a  grade  para dentro,  para ir 
pôr n o  w a g o n  as m alas  ou  
ohjectos  d os  passageiros ,  d i­
zen d o  ex ist ir  carregadores  of- 
ficiaes 1 Ora u m  pobre h o ­
m e m  ha-de levantar-se  as  
quatro  horas da m a d r u g a d a  
em  d ias  fr ios  ou c h u v o so s  para  
ir a estação  e arriscar n ão  g a ­
n h a r  n em  u m ...  v i n t e m ? Q u a u -  
tas  vezes  tem o s  v is to  d e  uão  
em b a rcar  um  só passageiro  no  
trem  d a  m a d ru ga d a  ! O a d ­
m in is trador  q u e  em iscu e-se  só  
co m  as  p eq u en a s  cousas,  f a ­
ta lm en te  os n eg o c io s  m a is  i m ­
portantes,  tem  q u e  perecer.  
A ss im  é  q u e  v e m o s  q u a s i  que  
diar iam en te ,  trens ch e g a r e m  
co m  atrazo de 1 hora e  m ais,  
c o m o  foi a inda  n o  d ia  *26 d e s ­
te, por ter descarrilado u m  
w a g o n  de cargas perto de Ba- 
ruery, a le m  disso rara é a  se- 
m a u a  q u e  não  haja  descarrila­
m en to ,  is to  é d ev id o  ao p és s i ­
m o  estado  da  linha. T re n s  de  
p assa ge iro s  a e sp erarem  por  
trens  de cargas, p orque as ma-  
ch in a s  es tão  e m  p é s s im o  e s t a ­
do. S ão  estas  co u zas  que  
d e v ia  o lhar o sr. C h efe  do  
T ra feg o ,  c o m o  era m an d a r  la ­
v a r  as v idraças e os  w a g o n s ,  
q u e  es tão  im m u n d o s  e n ão  de  
pro hib ir  q u e  os co cheiros  011 
criados entrem  para pôr as  
m ala s  d os  p assage iros  n o  w a ­
g o n  ! C h a m a m o s  a attenção  
para es tes  factos ,  do  d ig n o  sr. 
S u p er in ten d e n te .

Caixas 
enconoiiiicas

\Ha rnezes já, quando o 
governo do Estado' aven­
tou a questão das caixas 
economicas, escrevemos 
nestas columnas, lem ­
brando aos nossos políti­
cos a necessidade de tra­
zerem para cá tal m elho­
ramento. M uito teriamos 
a lucrar com uma caixa 
economica, pois, o pobre, 
ao envez de empregar 
suas pequenas economias 
no jogo, na esperança de 
augmentantal-a, pô-los-ia 
na Caixa, mensalmente, 
ganhando juros. A con­
dição moral do pobre 
seria outra e a felicidade 
viria habitar o seu lai 
modesto, vindo, tambem, 
a paz repouzar no seio da 
familia, onde o JOGO  
DO BICHO penétra cau­
sando grandes desgraças.

E ’ precizo que o gover­
no do Estado se não es­
queça de Y tú e crie aqui 
uma caixa economica.

Para isso é mistér que 
os políticos que retêm em 
mãos as redeas governa- 
mentaes entre nós, não 
discuidem de trabalhar 
para nos dotar de mais 
esse melhoram ento im ­
prescindível.

Piracicaba, Sorocaba, 
Jundiahy, Amparo, não 
se falando nas 4 princi- 
paes cidades do nosso 
Estado, terão sua Caixa 
economica. E ’ necessário 
que a tenham os tambem.

Aqui fica, mais uma 
vez o appêlo que julga­
mos de bom aviso fazer 
aos nossos representantes 
no Congresso Estadoal 
e estam os certos elles não 
deixarão de nos dar ao 
menos uma Caixa econo 
mica, apparelho que 0 
governo está disposto a 
fazer funccionar nas prin' 
cipaes cidades do Estado 

A u g u s t o .

Pharmacia S, Jose — Tem
a afamada agua mineral 
"Salutaris” de Parahyba 
do Sul. Esta agua ganhou 
o premio nas exposições 
de S. Luiz em 1904 é  na 
de Pariz 1906 tem tam- 
brm bom sortimento de 
aguas extrangeira.

O Ceará martyr
O que diz um orador 

sacro, na festa promo­
vida pelo barão de Stu- 
dart, o eraerito homem  
de letras
O Ceará martyr... Pare­

ce que a boa estrella nun­
ca o illum inou... A sua via  
crucis 6 eterna, porque não 
teve principio e parece até 
não ter fim.

O seu longo martyrio 
já vem desde a data de 
Pero Coelho, iniciador de 
sua civilisação, primeiro 
capitão-mór do Ceará e seu  
primeiro explorador que, 
si não fosse o soccorro 
im m ediato do padre Cor­
reia Soares, então vigário 
do R io Grande do Norte, 
pereceria de fom e e sede 
com toda a sua com iti­
va !... E ’ o que diz a h isto­
ria. Mas, o Ceará é um 
predestinado e já devia  
ter soffrido antes !

Yem , a proposito, sobre 
o assumpto dos seus im ­
piedosos soffrim entos, 
hoje, ha mais de tres sécu­
los que estes persistem, o 
que proferiu o verbo ar­
doroso do consummado 
orador sacro padre Yalde- 
vino Nogueira, do púlpito  
da Cathedral de Fortaleza, 
por occasião da festa do 
tricentenário do Ceará, 
promovida pelo beneme- 
rito homem de letras, o 
exmo. sr. Barão de Stu- 
darte :

«A historia do Ceará é 
um poema de dores, por 
que a vida dos cearenses 
é um martyrio de tres sé ­
culos. Martyrio immenso  
que se adensa na assom  
brosa desgraça dos tem ­
pos calamitosos, e se con­
densa na superlativa in ­
tensidade dos maiores 
soffrim entos physicos e 
moraes.

juração dos elem entos, a 
fortuna © a vida.

E  o supplicio do povo  
cearense é este, é este o 
seu martyrio !...

Subamos, reverentes e 
comraovidos, ao sagrado 
pináculo do tem plo de 
nossa historia, lancem os a 
vista para o extrem o ho­
rizonte dos tem pos colo- 
niaes e verem os a fom e e 
a guerra, a dor e a m isé­
ria, presidindo, desde en­
tão, os laboriosos funda­
m entos de nossa existên­
cia social.

E ’ de lá, desses tem pos 
longínquos, dos primeiros 
esforços, dos primeiros e 
enormes sacrifícios do

L A M P A D A S
A s melhores < 

mais modernas Iam 
V  ^  padas, são encon 
tradas na Companhia 
Ytuana Força e Luz. 
Preços sem competência.

egregio colonizador por- 
tuguez, que começa para 
o povo cearense a rude 
jornada do seu longo e 
extraordinário martyrio / 

A s crises climatericas 
succedem-se umas ás ou­
tras, terríveis, medonhas, 
espantosam ente barbaras, 
numa voracidade assassi­
na de m onstros fabulosos. 
E quando ellas se decla­
ram no periodism o fatal 
das calamidades previstas 
e inevitáveis, que especta-

toso, lónge da terra da 
promissão, que revia no 
supremo delirio dos seus 
sonhos de infeliz 1...

Podeis imaginar uma  
scena que se pareça com  
esta scena de horrores ? 
Haverá, porventura, um  
soffrim ento mais intenso  
e mais vivo, uma dor mais 
cruciante e mais funda, 
uma desolação mais pa­
vorosa e mais triste que 
a desolação, a dor e o so f­
frim ento de um povo que 
se arrasta moribundo 
pela senda calcinada de 
todas as misérias, e agoni- 
sa no calvario de suas des­
graças, repellido da terra 
mãe, que se fez madrasta, 
e abandonado pelo patrio 
céo, que se tornou de 
bronze ? /...

Pois destes opprobrios 
todos, de todos estes tor­
mentos, fez Deus a coroa 
fulgurante de nosso mar- 
tvrio de trez séculos /»

Pharmacia S José—Tem o
xarope de Limão Bravo

e
Brom oform io— o prompto

E ’ bello cobrir-se do pó, 
do fum o e do sangue das 
batalhas para salvar das 
conspirações dos homens, 
a liberdade e a honra 
mas é sublime saturar se 
de dor e de vergonha, 
vestir se dos trapos da 
miséria e cahir de fom e e 
de peste na arena do 
combate, luetando até á 
morte para vingar da con

alivio da tosse, bronchite, 
culo danteseo de horrores [Catharro e coqueluche, 
inconcebiveis í

Parece que um sopro 
de maldição paira nos 
ares 1...

Revoltam-se os elem en­
tos, transtorna-se a natu­
reza, a atmosphera incen- 
deia-se, na superfície côn­
cava do firmamento de 
bronze rutila, faiscante, o 
sol abrazador, e uma chu­
va de raios comburentes

N o t i c i á r i o
F E S T A  A R T Í S T I C A — C o n ­

fo rm e  n o t ic iá m o s  n o  n osso  n u ­
m ero p. p. o sr. E u g ê n io  F o n -  
seça J u n io r  p re ten d ia  delic iar  
o p u b l ico  d e  n o s s a  terra c o m  
u m a  co n fe r ên c ia  litteraria.

T e m o s  a  co m p letar ,  q u e  o 
jo v e m  p oéta  patríc io, se fará  
ou v ir  n o  S a lo n  do  «íris» na  p ró­
x im a  q u in ta  feira  dia  2, discor-

, , . j  rendo  d u ran te  a lg u n s  m in u to scae sobre a terra desgraça- gobre 0 thema Saudade e 0
la—estancando as fontes, A m ô r ” .
queimando as arvores, j E’ de crer q u e  o «íris» seja  estorricando os campos, p o u c o  para co n te r  os seu s  adm i-  
escaldando os valles, cal- radores q u e  r e c o n h e c em  e m  s u a  

1 m od esta  p essôa , n a o  so  os seu scinando as lavras e ma ^0 ês oratorios de u m  m ó d o
tando tudo : aves, ani- f a gq qg gg ex p ressar  b em  c o m o
maes e homens ! u m  fino e in te l l ig e n te  burila-

E no meio de tudo isto, d or  da  p luaze .
uo meio dessa natureza  — .
estarrecida, morta, esq u e-1 0  dr o i v n t h o  d e  M a g a lh ã es ,
letica, barbaramente açoi- m inistro  do  Brasil n a  F ran ça ,  
tada polo sopro letal de c o m m u u ic o u  ao  m in is tro  das  um vento de fornalha, — R ela çõ e s  E xter iores ,  q u e  a seu

d a  m i i m i n o  ac- p ed ido ,  fo i  p o s to  em  liberdade  um povo ae múmias, es- v V» 1 a a, ^  , A, .’ o snr. Carlos A d o lp h o  Meyer,calavrado e roto, mísero q rasqgiro q u e  fora  d et id o  pelas  
proscripto, a juncar as es- auctor idades  franeezas.  
tradas no exodo lendário, ~  : T7
fugindo embalde aos lares, M a l e i t a ^
desolados, na ancia de — c u r a  i n f a l i v e l  —  
viver, e morrendo pelos P Í L U L A S  de M A N A U S  
caminhos, fam elico e pes- Díip— SOUZA & CoiRp.— Y t H

\



A C ID A D E DE Y Y J

A v is in h a  n a çã o  oriental do 
U r u g u a y  c o m m e m o m n  no  dia  
2 5  do corrente, inais  u m  an- 
n iversario  da sua in d ep en d eu -  
cia. Era e m  18 2 5  a p ro v ín c ia  
d e  Cisplatina  incorporada ao  
im p ér io  brasileiro, q u a n d o  em  
F ev e re ir o  desse  a n u o  o patr io­
ta Jo ã o  L avalleja ,  em ig ra d o  em  
B u e n o s  Aires, tratou de liber- 
taj-a.

N o v eu ta  a n n o s  de nac ionali  
d ad e  ce lebrou no  d ia # 2 5  a  n a ­
çã o  oriental d o  Ü r u g u a v ,  que  
é  u m a  das m ais  p ro sp efa  e ei 
v i l isa n a s  do  co n tin en te  m er - 
diónal.

P e lo  tratado de 28  de  Agns  
to  d e  1 8 2 8  foi esta  i n d e p e n ­
dên c ia  reconhec ida  pe lo  g o v e r ­
n o  do  Brasil.

IRIS RINK
Será  b o je  projectado  na téla 

deste  c in e m a  u m  ex p len d id o  
p ro g ra m m a ,  entre  aS dermo-  
íitas, o e s tu p e n d o  film «A Cruz  
Preta» em  6 partes, bella c o n ­
ce p ção  d ra m atica  da casa  "Vaz"  
d e  Milano.

P a ra  a m a n h ã ,  co llossal e s ­
p e tá cu lo  c in e m a to g ra p h ico  1 i te 
rario, co u ta n d o  de 7 titas entre  
as  quaes  se  destaca  o drama  
«A m o r  de Idióta» em  4  partes,  
e  u m a  palestra do  or ig inal  e 
in sp ira d o  vate cu ltor  da musa  
sertaneja ,  Cornelio  P ires, qu e  
n o s  p ro m ete  u m a  agradavel  
noitad a ,  pe lo  seu estro f luente  
e  seu  esp irito  f e c u n d o  e m  ane-  
doctas  caipiras.

D izer  a lgo sobre Cornelio  
P ires  é tarefa  desnecessária ,  
p o is  b em  o a testam  os seu s  tri 
u m p h  »s tanto  nas  Capitaes  
co m o  n o  interior e m e s m o  nesta  
c id ad e ,  e  as seus  in sp irad os  l i­
vros,  q u e  o p õ e  em  logar de  
d esta q u e  n a  litteratura c o n te m ­
porânea .

A m b o s  os esp ec tá cu los  [serão  
abrilh an tad os  p ela  orchestra,  
dir ig ida  pelo  m aestro  J o sé  Ma- 
l i a  dos  P assos .

Colheu h on tem  l in d as  p r i­
m averas ,  a grac iosa  m en in a  
Carloia, neta  da ex p ia .  sra. 
d. O ly m p ia  Rocha.

— F a z  a n n o s  no  d ia  30, o 
esti-madv) n ioço  snr. João  D ia s  
Ferraz.

'— F ez  a n n o s  quarta-feira  
u lt im a , o snr. J o a q u im  Mer  
cho l de Oliveira, m estre  geral  
da fabrica  "São  P e d r o ” .

Aos anni versariantes  n o ssa s  
fe l ic itações .

Pharmacia S. Jose’ Tem
diversas marcas de sabo­
netes medicinaes.

A  " E m u lsã o  de S c o t t” é ura 
rem ed io  d iv in o ,  a s u a  efficacia  
está  confirm ada h a  m u ito s  an 
n os .  "Attesto  q u e  ten h o  em p r e ­
g a d o  em  m in h a  cl in ica  com  ex  
ce t le n tes  resultados nos  casos  
d e  e n fra q u ec im en to  geral a 
" E m u lsã o  d e  S c o t t” d os  Sn rs. 
Sc.ott & B o w n e  de N ova-Y ork .  
O  q u e  attesto é verdade sob  a 
f é  d o  m eu  grau.

”Dr. C. L ino  Coelho  da
Paz .

"Maceió."

Tllmo. Sr. R ed actor  da  "Ci­
d ad e  de  Y tú " .  *

Sau d a çõ es  affectuosas .
S e n d o  o vosso jornal um  or 

g a m  que  trata do in tere sse  de  
Y tú  e seu m u n ic íp io ,  ven h o  
pedir vns a g a sa lh o  para a se  
g u in te  jrc ia m ação  :

Exi>fe, se  m e lão e 'gano,  
em  nossa leg islação  m unic ipal,  
um có d igo  regulador da marcha  
de v e b á u io s .

Ora, um a carroça do  arma  
zem  <lo Sr. F ran c isco  Roldana,  
gu ia d a  por u m  rapaz sem  es  
crupulos ,  está  in f l iu g in d o  tal 
reg u la m en to  e  rec lam an d o  a 
in terv en çã o  de q u e m  de c o m ­
petência.  T od o s  os d ias  essa  
carroça desce  a m a  da Palm a  
em gran d e  disparada, com  p e ­
rigo im .n in e n te  p ira os trau- 
zeu n tes  e para os outros  vehi* 
C  U 10  á .

C h a m a m o s  a a t ten çã o  da 
Prefeitura e do  Sr. D e leg a d o  
de policia para esse  abuso , que  
póde, daqui ha pou co  redundar  
em  gran d e  desastre.

Aqui fica a reclainação.
S o m o s,  de V. S.

Obras.
Constantes  leitores

Parque - E x p l e n d i d o  foi
espec tácu lo  de h o n te m  no sa lã °  
Parque. F ez  a su a  estréu °  
feste jado poeta Cornelio Pires,  
q u e  durante  a sua palestra  
trouxe a platéa em  co n stan te  
gargalhada.

— A presenta  a E m p rez a  o 
seg u in te  p ro g ra m m a  pára h o ­
je  :

P rim eira parte
R e g em h r iry ,  film natural da 

fabrica «Nordisk».
P I E R R E  O D IA B O , dram a  

em  6 partes.
S e g u n d a  parte

E S T R E A  d os  lauread is e 
sy m p a th ico s  duett is tas  brasi­
leiros OS O R E S T E S ,  q u e  ru i­
doso successp  tem  obtido em  
todas as principaes  localidades  
o n d e  trabalharam .

— A m a n h ã ,  gran d ioso  e s p e ­
táculo  com  a d esp ed id a  dos  
sy m p a th ico s  artistas.

N O T IC IA S  D O  « C O R R E IO  
DO S A L T O » :

— A prefeitura m u n ic ip a l  ce  
deu g r a tu ita m en te  á C \  Bra- 
g an tin a  u m a das d ep en d en c ia s  
terreaes do  edificio on d e  fu n c  
ciona, para nella ser installado  
o n o v o  centro  te lep h o n ico  da  
m e3m a co m p a n h ia .

— N o  dia 8 de se tem bro vin  
douro, por occasião  das festas  
da padroeira do  Salto, N. S. do  
M oute Serrate, serão q u e im a d o s  
vistosos  fog o s  d e  artifícios, tra­
balho do  co n h ec id o  pyrotech-  
n ico  ca m p in e iro  sr. O ctav ian o  
Ribas d ’Avil la ,  fe ito  por en- 
c o m m e u d a  da prefe itura m u ­
nicipal.

Dae ás eriauças a ’Lom- 
brigueira do pharmaceuti- 
co-ehimico SILYEIBÀ#

N O B E L — A S u a  S antida de  
o P ap a  B ento  X V ,  foi c o n c e d i­
d o  pe lo  p ar la m en to  e sc a n d in a ­
vo, o p rem io  N obel,  dest inado  
a q u e m , com  ab n egação ,  tra­
balhe pela paz.

C o m o  é  sab ido  gran d e  e s fo r ­
ço moral tem  o S anto  Padre  
em p rega d o ,  para q u e  a paz se 
restabeleça, t en d o  co n seg u id o ,  
q u e  os bel l igerautes  trocassem ,  
entre  si os respect ivos  pris io­
neiros  e  doen tes ,  o q u e  foi  
u m a graude victoria da  eari- 
dade.

S e m  d esca n çar  ainda , o P a ­
pa, c o n t in u a  a trabalhar pela  
paz, sen d o  portanto , bem  m^ 
reciclo o p rem io  que  lhe  acaba  
de ser conferido.

ECÇÃ3 LIVRE 

AO PUBLICO
O a n n u n c io  da m udança  

da m in h a  offic iua d e  relojoeiro  
para a R u a  do  C o inm erc io  n 
189; paresse -m e q u e  tem  dado  
occasião  á a lg u em , de fazerem  
sobre isso  c o m m e n to s  p oucos  
b en evolos .

P o d em  ficar certas, estas  
pessoas, q u e  têm  o rabo d e  pa 
lha, .mas q u e  eu  não tenc iono  
pegar-lhe fogo; só é m eu  in t e ­
resse: encontrar  serv iço ,  unico  
m eio  este, para poder co m p rar  
os feijões ,  pagar o a lu g u el  de  
casa e vestir.

Creio q u e  n in g u é m  quererá  
contrastar esta  m in h a  preten-  
ção, negar-m e o direito instinc-  
t ivo da co n servação  ou  g o z a ­
rem em v erem -m e m orrer de 
fome.

O ouza terrivel,  morrer de  
fom e 1 !!...

Prefiro morrer enforcado  
c o m o  Tira-dentes,  esquarte jado  

i e  declarado in fa m e  até a rnil- 
le8sima geração.

E  ass im  c o m o  eu não gos-  
laria de fazer o fim do D antes  
co Coude U g o l in o ,  tam b em  não 
o d esejo  aos outros, todos te­
m os  o direito de v iver  e a 
P rovid encia  não  esq u e ce  a 
aguia  nas  n ev o sas  Alpes, o 
leão no deserto e o v erm e no  
sepulchro.

O Sol nasce  para todos e não  
só m anda  seus raios b en evo lo s  
sobre o h o m e m  h en es to  m as  
ta m b em  para o assass in o ,  não  
só sobre as a g u a s  do  O ceano  
m as ta m b e m  sobre aquellas  
pestilentas  do  S ty n g e ,  sobre  
as ruivas esp ig a s  de  m ilho ,  
c o m o  ta m b em  sobre as largas  
fo lh as  da B e l lad on n a  e da 
Cicuta, sobra o e lep h a n te  e o 
reptil.

C o n v en c id o  d ’esta verdade,  
de q u e  todos d ev er ia m -se  c o n ­
vencer ,  isto é; de  v iv e r  e d e i ­
xar  v iver, n ão  é m in h a  in t e n ­
ção repito, de fazer guerra  a 
n in g u ém ,  p orque eu  d ete s to  a 
guerra; a própria phrase  : 
G U E R R A ,  fa z -m e  tremer, ar­
d em  m e  as fibras.

S in to  ta m a n h o  m edo , co m o  
si fa lasse m  m e de feitiçaria, de 
co usa s  d etes táve is  m on stru osas  
e ooutra-natural

Q u a n d o  fala-se d e  antropo  
p h ag os  nos  r im os com  orgulho ,  
p ro clam and o nossa  su p er io r i ­
dad e  sobre aq u e l les  se lvagens;  
o m al p erceb em os  de q u e  so 
m os m ais  • se 'v a g en s  a inda !

E lles  batein-sc para devorar  
os vencidos; n os  b atem o -n o s  
em  n o m e  da c iv i l isação ,  da 
philantropia  e da h u m a n id a d e ,  
s o m e n te  para m atar e nossa  
m ais que  m atar  !

A q u ellas  fileiras de m ilhões  
de h o m e u s  q u e  eo m b a tem  la 
em b a ixo ,  es tão  d est in ad o s  a 
morrer.

Cahirão n u m a  p lan íc ie  com  
a cabeça rachada por u m  go lp e  
de esp ad a ,  ou co m  o peito  v a ­
rado por u m a bala; e são  m o ­
ços q u e  p od er iam  trabalhar e 
produzirem  co u sa s  uteis.

Os paes v e lh os  e pobres, e 
as m ães  que  durante  2 0  a n n o s  
os a m aram , c o m o  só pod e  
am ar um a m ãe, saberão que

Não é q u es tã o  
de preço  mas sim de  

e f f i c a c ia
o que torna a

EMULSÃO  
de SCOTT
a preferida das auctorida- des médicas em toda a parte. As imitações são caras a qualquer preço.
tnsisti na Originai
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o filho cresc id o  co m  ta n to  s a ­
crifício, co m  tanta despeza, co m  
tanto am or, co m  o s a n g u e  do  
seu sangue;  foi jo g a d o  c o m o  
um  cão  n u m  pasto ,  e x p o s to  
aos corvos  !

ó P orq u e  m ata ra m -lh e  o  c o i ­
tado do  filho ? A u n ic a  sua  
esperança , o se u  e r g u lh o ,  a 
sua vida ! P o r q u e  ? ? ?

R e sp o n d er ão  os g o v e r n a d o ­
res. : Para d e fe n d e r  o d ireito  
da força .

O celebre Snr. M oltk e re sp o n ­
deu u m  dia aos  d e le ga d o s  de  
paz estas palavras :.......«A  g u e r ­
ra é u m a  couza  santa ,  é um a  
iustitu ição  d iv in a ,  é u m a  das  
leis sagra d as  do  m u n d o  ! A l i ­
m en ta  os g r a n d es  e  nobres  s e n ­
t im entos  : A honra, o d e s in te ­
resse, a v o n ta d e ,  a coragem ,  
im p e d e  aos  h o m e n s  d e  cahi-  
rem no  m ais  re p u g n a n te  raate- 
rialismo.»

E  a dizer q u e  esta m oral,  é 
dictada, por u m  a lto  Snr. 
d u m a  n a ç ão  q u e  p re teu d e  o 
m á x im o  gr a u  d e  p rogresso  nas  
artes e nas  sc ien c ias ,  e só  é s u ­
perior ás outras n os  m eio s  de  
destruição, in v en to ra  até  dos  
gazes  axfics iautes.

O q u e  d iriam  : H e r b a t  Ghet,  
K o k ,  W a g u e ,  M úller ?

C ertam en te  o q u e  eu  d ig o  !
C H A R L E S  D E  B E R N A R D .  

(C O N T I N U A )

Pharmacia S. José— Tem o
afamado xarope das crian­
ças.

Pharmacia S. José —  Tem
Sardftlina, cura infalível 
para as sardas.

A nim aes  
reproduetores

N a  F a z e n d a  V a sso u r a i ,  têm  
rep rod u etores  de raça e recebe-  
se  a n im a e s  para sere m  padrea-  
dos.

P reç o  para p a d r ea çã o  p e lo  
ea v a l lo  in g le z  d e  n o m e  " C a n ­
d id a t o ” , 5 0 $ 0 0 0  réis; p elo  j u ­
m en to ,  R s .  3 0 $ 0 0 0 ;  p e lo  touro  
caracú, a d q u er id o  do  p o sto  de  
se lecçã o  de N o v a  O dessa,  
1 0 $ 0 0 0  réis

P a g a m e n t o  a d e au tad o .

A o s  Sr». Caçadores
O a b a ix o  a s s ig n a d o /d e c la r a  

aos  snrs .  ca çad ores ,  q u e  ab so ­
lu ta m e n te  n ã o  c o n s e n te  caçar  
em  su a s  p rop ried ad es .  O m o ­
rador d a  chacnra  " A g u a  
P o d r e ” , está  c u r a m  g a d o  de  
f iscalizar q u e m  corta as ce :c a s  
da d ita  cha cara ,  seja para o  
fim de caçar o u  d e  cortar c a ­
p im .

D e sc o b r in d o  o nuotor de tal  
attentudo,  p ro se gu irá  d e  accor-  
do co m  a lei.

Y tú ,  3 d e  A g o s to  d e  19 1 5  
Octaviano P ereira  Mendes.

Com panhia A tuana  
Força e L uz

Precisa  se  d e  traba lhadores ,  
para serv iço  d e  terra, n a  su a  
U sin a ,  no  Salto .

PÍLULAS de MANAUS
c u r a  c e r t a  d a  MALEITA
W. d e  SOUZA & Comp, 

 Y T U -------



V encLe-se
D U A S  casas na rua da 
M isericórdia, tendo uma 
dellas um quintal q u e  ser­
ve de um a Cbacara e pos- 
sue grande pomar. Trata- 
se com M arcolino Cardoso 
de Camargo.

1.o Tabelhonato t 
Leobaldo Fonseca 

Rua Direita N. 2 2
s a T O S B S f f l r o r o i y s i e n K E i f f l !

A n i m a e s  _ Na
F a z e n d a  V A S S O U R A L ,  t ê m  
d iv e r s a s  e g u a s ,  m a n s a s  d e  s é la  
p a r a  serem  v e n d id a s ,  e b em  
a s s m  a j u m e n t o s  d e  m e io  s a n ­
g u e  i ta l ian o .
P »

Garotes Caracu’
N a  fa ze n d a  V A S S O U R A L  

t e m  g a r o tes  Caracú d e  u m  
a n n o  e  de m en o s ,  p ara  v e n d er  
d e  b oa  raça e  bonitos .

P reço  c o m m o d o .

Viulio Creosotado
do pliarmaceptico Silvera  
Usae. Usae !

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 m il réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — N esta—

Papel de
embru­lho. Vende-se

Nesta fipograpia

Caçadorde Mosca
Na loja da Companhia 

Ituana Força e Luz, ven- 
do-se o especial papel pega 
”M OSCA”; unico meio 
este para apanhar as m os­
cas em grande quantidade | 

Preço 500 a folha

> U m m  í i  g i n

0 LIÈIO FACiL DE COMBATEL-OS
Quantas senhoras ,  na execução  de s e u s  labores d om ést ico s ,  

não se  sen tem  de subito atacadas de cançasso ,  dores  
nas cadeiras, nas pernas, nas costas ,  dôr de  cabeça, ton ­
turas, calafrios, perturbações da visão ,  s em  qu e  possam  
atinar com  a or igem  d os  m ales  que as acabrunham.

E sem  causa apparente que  justifique tão grandes in-  
co m m o d o s ,  o s  attribuem lo g o  a fadigas physicas  ou  a 
e x c e s so s  de trabalho.

Entretanto, em geral, tudo p rovem  de perturbações gen i-  
taes e 6 principalmente a edade critica com  seu cortejo de  
doei ças incubadas ou m anifestas  qu e  as determina, por si  
só  ou com plicada com  o arlhritismo.

A Saud e da Mulher é uin rem edio m uito  efficaz não só  
para as enfermidades da edade critica c o m o  tam bem  para 
certas m anifestações  arthriticas.

A S a u d e d a .M u -  : 
lher com b ate  as \ 
su sp e n sõ e s ,f  ores ! 
brancas,  có l icas  | 
ulerinas, hemorr- [ 
hagias, irregulari- \ 
dades rnenstruaes i 
rheum atism ó etc. I 

E ’um prepara­
do para uso inter­
no e sua dóse  é de  
2 a tres collíeres  
de sopa por dia.

A Saud e da M u­
lher ven d e-se  em  
todas as  Phar- 
rnacias do Brasil.LÉoritorio Dauitt & Logunilln, RÍS
Teridas Recentes e Cltronicas

ERUPÇÕES DA P U L E , ASSADURAS IAS 
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM -SE COM A 
POMADA B o r o -B o r a c ic a .

AlC^o c u  C osm os— R io

CASA Lacerda
Largo da Matriz n. 15
(junto a CASA ALBKRTO) 
O Proprietário « ^ com̂ íL

e  B A R A T O ,  c o m m u u ic a  ao  P o v o  Y tu a n o ,  q u e  
tem  d ia r ia m en te  :

Superiores Empadas, Pasteis, SanEwichs, Doces de massa e assu- oaradofc
P C  I V P Q  E m  tod as  as S E X T A S - F E I R A S  e  

^  D O M IN G O S , te m  p e ix es  f  escus de
S a n tos ,  q u e  E N T R E G A  a D O M IC IL IO , re ceb e n d o  tai 
b em  e n c o m m e n d a  para m a n d a r  vir p e ix e  d e  qua iq u  .1 

q u a l id ad e  s  para q u a lq u er  dia.

BEBIDAS NAC10NAES E 
EXTRANGE1RAS

Encarrega-se de p re p a ra r  f iSSADuS e 
outros pratos para  B A N Q U E T F S

Preços commodos—Serviço p r e m p t o  
e com o m aior esmero e acceio

J A C I C T H O  L A C E R .  - A

nas
desta folha

K x e c i s  i a

todos qs trabalh 
typographic - 

Igual a S. PAULO
Não teme concorrência !

F o l h e t i m 3 5

Um Filho do Povo
POR E. P E R E Z  E S C R IC H

S E G U N D A  P A R T EA Batalha  de Bailen
C A P I T U L O  V I I

Os irmãos cia Paz e 
Caridade

U m a  d ’estas  gu err i lh a s  —  
c o m p o s ta  d e  c e m  h o m e n s  —  
p er te n c ia  ao  corpo do  ex erc ito  
d o  c o n d e  de  L a  B ispa i ,  e era respondeu .

A tocha,  e  o com  m anda nte ,  
p o n d o  p é  e m  terra, m a n d o u  
q u e  tod os  se  a lo ja ssem  em  v a ­
rias casas,  o q u e  lh es  era facil  
p o r q u e  to d os  os h ab itan tes  
d is p u ta v a m  os so ldados,  d e s e ­
josos  de tractarem  bem  os v a ­
lentes  d o  ex erc ito  de A n d alu z ia .

C arlos—  q u e  o sten tava  no  
p eito  a erruz de  T ala  vera e 
d t  S ão  F ern a n d o ,  e n os  hom -  
bros as charlate iras  de  p r im e i­
ro sa rg e n to — dirig iu-sc  ao com-  
m a n d a n te  è d isse-lh e  :

— Q u e r  a lg u m a  co u sa  ?
— S in c er a m e n te ,  q u ero  qu e  

v e n h a s  c sm m iu g o ;  ten h o  o 
m a x im o  prazer e m  ir abraçar  
m in h a  fam ilia;  d ese ja n d o  t a m ­
b e m  m u ito  q u e  te abracem  
e te co n h eça m .

, — E s t o u  ás suas  ord en s—

c o m  m a n d a d o  ' por D .  Ricardo  
de Latorre.

F izera m  alto n o  larg o  de

O c o m m a n d a n te  e o sa r g e n ­
to to m a ra m , e m  passo  regular,  
p e la  rua d e  A tocha ,  e .  ass im

que ch e g a r a m  á de  M agd alen a ,  
entraram  n 'u m a  JJcasa de bôa  
apparencia .

O guarda-portão  —  q u e  es ta ­
va  no  cu b icu lo — ficou a olhar  
para os dois  militares.

R icard o  ta m b em  o o lh ou  
sorrindo, e, c o m o  n o tasse  0 
esp a n to  q u e  a su a  p resen ça  
lhe ca u sa v a ,  d isse-lhe :

— Q u e v e lh o  estás,  m e u  
b om  R o q u e  ! B em  se  v ê  q u e  
os a n n o s  e m p a n n a m  a vista.

R o q u e  sa ltou  u m  gr ito  e 
abraçou -se  ao c o m m a n d a n te ,  
e x c la m a n d o  :

— P o is  é  o m e n in o  R ic ard o  1 
Ah I Q u e  c o n te n ta m en to  a s e ­
n h ora  n ão  v ae  ter I Q u e  a l e ­
gr ia  para o m eu  q u er id o  am o.

— A n tes  de m a is  nad a ,  q u e ­
rido R o q u e ,  b o m  é  saber-se  
se  m e u s  p aes  g o z a m  de bôa  
s a u d e — retorquiu  Ricardo.

— B on s,  sr., m as  co m  0 cora­
ção m a is  p e q u e n in o  d o  q u e

um a p u lg a  d esd e  q u e  0 sr. par­
t iu  d ’aqui.

—  E n tã o ,  d escu lp a -m e ,  por­
q u e  e m  casa esp eram  p o rh n im

D. L u iz  de  Latorre— rico pro­
prie tário— e D. Clara de Are- 
v a lo — sua m u lh e r — só t in h a m  
n m  filho u n ico  : R icardo. O
leitor por certo ca lcu la  a ex- 
traerdiuaria a legr ia  d ’a q u t l le s  
p aes  ao  vêr  entrar pe la  porta  
d en tro  o filho q u er id o  que  
tantas  lag r im a s  lh e s  custára e
cu ja  m orte  
teado.

já h a v ia m  pran-

Q n a n d o  o a m o r  paternal se  
sac iou  ue beijos,  de  lagr im as ,  
d e  caricias e d e  m il  p erg u n tas ,  
só en tão  é  q u e  D. Clara rep a­
rou q u e  n ã o  e s ta v a m  sós.

C arlos— d e pé, ju n to  da p o r ­
ta, m u d o  esp ec ta d or  da  com -  
m o v e n te  s c e n a — fazia  e s f o r ç o s 1 
para conter  as  la g r im a s  q u e  \ 
lh e  a s s o m a v a m  aos o lhos.  I 

— M as. afinal,  q u e m  é  eset

m ilitar  p e r g u n to u  a m ã e —  
V e m  buscar-te  outra  v e z  ?

Carlos sorriu -se c o m  u m  
m o d o  m u ito  tran q u il l izad or .  
e m q u a n to  o c o m m a n d a n te ,  to- 
m au d o -lh e  as m ã o s ,  lh e  d is se  :

— P erd ôa ,  q u er id o  Carlos;  
e sq u e c i-m e  d e  ti; a verd a d e  é  
q u e  n a  m in h a  v id a  m e  ten h o  
v is to  cm  m a ior  p er ig o  d o  q u e  
n a  actua l  o ccas iâo .—E, avan­
ça n d o ,  accreacentou :

— A q u i  têem ,  m e u s  b o n d o  
sos  paes,  o m e u  ir m ã o  p e lo  
coração , o m eu  sa lvad o r ,  o  
h o m e m  a q u e m  d e v o  a m a io r  
gratidão: d e p o is  d e  m e u s  paes.  
S e m  a su a  c o r a g e m ,  s em  a 
su a  ded icaçã o ,  m orreria  etn  
B a ilen  o u  e m  T alavera ,  p o is  
q u e  e m  a m b o s  e sses  lo g a re s  
m e  sa lv o u  a v id a  d e  u m  m o d o  
p ro dig ioso .

(C O N T 1 N U  A)
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L IM P A D A S ELÉCTRICAS de filamento raetalieo,
Esta  C o m p a n h ia ,  t e n d o  receb id o  d ire c ta m en te  d os  m e lh o re s  fab r i­

ca n te s ,  g ra n d e  e va r ia d o  s o r t im e n to  d e  la m p a d a s  de f i la m e n ­
to s  ineta il icos ,  reso lv eu  fazer,  sobre os  preços  a c tu a es ,  

u m a  g r a n d e  reduçção ,  v e n d e n d o  d'ora e m  d ian te ,  
em  seu s  d e p o s ito s  em  Y t ú  e  n o  Salto ,  

p elos  preços  da tab el la  s e g u in t e  :
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s
L a m p a d a s

de 10 ve las  
d e  16 »
de 25  »
de 3 2  >
de 5 0  >

1 $ 2 0 0
1 $ 5 0 0
1 $ 6 0 0
1 $ 7 0 0
2 $ 4 0 0

L a m p a d a s  de 1 0 0  > 4$ 8 C 0
L a m p a d a s  d e  2 0 0  » 7 $ 5 0 0
L a m p a d a s  d e  3 0 0  > 1 1 $ 5 0 0
L a m p a d a s  de 4 0 0  » 1 4 $ 5 0 0
L a m p a d a s  d e  1 .0 0 0  » 3 0 $ 0 0 0

Deposito em V y Ç J :  Rua Dire ita 51
D e p o s i tá r io s  no S A L T O  :— M anoel d e  Q u a d ro s ,  Bairro da  E sta çã o ,  e 

E ste v ã o  d e  A lm e id a  C a m p os,  R u a  R u y  B arbó za  n. 10.
A s  la m p a d a s  d e  f i la m en to s  

m etá l ico s ,  são in c o m p a r a v e lm e n t e  
su p er io res  ás an t iga s  la m p a d a s  d e  ca r ­

v ã o — q u er  p e la  re s is tên c ia ,  q u er  p e la  m a io r  
in te n s id a d e  e li rapidez da  luz; d e v e m  portanto ,  

m e r e c e r  p re feren c ia  da  parte d os  s e n h o r e s  co n su m id o re s .

TIP0GRAPH1A
Â, Magalhães &  Comp.

R U A  D A  PALM A 23 f f f
Este estabelecim ento  graphieo, m on­
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaésquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum  outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de facturas, enveloppes, car­
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
PREÇOS M0DIC0

Cambio
Etn talão

Vende-se nesta typographia

Corcpanhía Ytuana 

F rça e Luz
Chamamos a attenção dos nossos 

prezados freguezes e am igos e dos 
interessados em geral, para o gran­
de STOCK de fios de aço para tele- 
phone e fios de cobre isolados W A- 
T E R  proof e borracha, que te­
mos em nosso deposito.

Sendo este  artigo im portado de- 
rctam epte, estam os habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações^ 
dirigir-se ao escriptorio desta 

COMPANHIA

Rua Direita n 51 
YTU

Casa Santoro
Relojoaria ê Joalhería ITALO SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
Nesta, a cred ita d a  casa, se  en co n tra r á  re iog ios  

e  jo ias  de  to d a s  q u a l id a d es  e  preços ,  t ia  
b alh o  so l id o  e g ar a n t id o  e m  am tjos  

os  artigos. D e p o s i to  e x c lu s iv o  
nesta  c id a d e  d o s  a f a m a ­

dos re io g io s  Z en ith  
e C ron om etro  

ír is ,  e  tem  
ta m b é m  

d os  fa b r i­
ca n te s  R o s k o p f  

P a t e n t — O m e g a —
A u r e a — e L e o n id a s —  á 

p reços  d e  S. P a u lo .  In cu m b e -  
se  de q u a lq u e r  concerto  c o n cer n e n te  

a su a  profissão. T o d o s  os objec to s  veudi-  
d os  são  gara n t id o s .  V e n d em -se '  re iog ios  de  

paredes  e despertadores ,  e co u cer ta m -se  m a c h in a s  de  
escr ev er  e G rarao p h on es .

G ra n d e  e  var iad o  so r t im en to  e m  artigos  
d e  p h a n ta s ia  e ob jec tos  p ara  presentes .

Unico depositário nesta cidade, dos afamados 
reiogios ZENITH OMEGA

•Tose Santoro


